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     HERANÇA (06/11/2010) 

 

 
 

Certo dia recebi por e-mail o que segue abaixo (depois achei em diversos sites, mas nenhum 

trazia o autor): 

 

ESTA É UMA HOMENAGEM À TURMA DOS CABELOS BRANCOS - Um jovem 

muito arrogante, que estava assistindo a um jogo de futebol, tomou para si a responsabilidade de 

explicar a um senhor já maduro, próximo dele, porque era impossível a alguém da velha geração 

entender esta geração. 

"Vocês cresceram em um mundo diferente, um mundo quase primitivo!", o estudante disse 

alto e claro de modo que todos em volta pudessem ouvi-lo. 

"Nós, os jovens de hoje, crescemos com Internet , celular , televisão, aviões a jato, viagens 

espaciais, homens caminhando na Lua, nossas espaçonaves tendo visitado Marte.  

Nós temos energia nuclear, carros elétricos e a hidrogênio, computadores com grande capacidade de 

processamento e ....," - fez uma pausa para tomar outro gole de cerveja. 

 

 
 

O senhor se aproveitou do intervalo do gole para interromper a liturgia do estudante em sua 

ladainha e disse: 

- Você está certo, filho. Nós não tivemos essas coisas quando éramos jovens porque 

estávamos ocupados em inventá-las. E você, um bostinha de merda arrogante dos dias de hoje, o 

que está fazendo para a próxima geração? (Foi aplaudido ruidosamente, em pé!) 

 

 

http://goionews.com.br/bdimages/20160219/A-EXPLICAÇÃO-PARA-O-CLICANDO-AQUI.pdf


* 

 

Pois bem. Complementemos essa verdade... 

Várias vezes vocês já me viram aqui falando dos jovens de hoje. Acho que a crônica acima 

vem a calhar para que eu diga mais alguma coisa... 

Como também já disse, venho de uma geração em que a juventude ia às ruas para clamar por 

seus direitos, para proclamar sua revolta em relação à Ditadura. Infelizmente não era uma militante, 

mas tinha (tenho!) no sangue essa mesma gana de lutar pelo que achava correto. 

 

 
 

Quando vejo os alunos de hoje, os jovens de hoje, não é nada disso que se estampa em seus 

olhares. Pelo contrário. Parece que nada os interessa, além das “baladas” e noitadas regadas a muita 

cerveja ou outra bebida...  

Os olhos não brilham mais nas aulas. Nem nas ruas. Nem cultuam mais a natureza com aquele 

zelo de outrora. Aliás, nem cultuam a natureza, pois os olhos estão sempre voltados para o 

computador. São a tal “geração nem nem”... 

 

 
 

Informações têm de sobra, “mas a falta de um direcionamento com mais especificidade tem 

colaborado para que os jovens permaneçam perdidos entre tantas informações, sem saber ao que ir 

contra, diante de tanta coisa errada que ele encontra a sua frente.” 

 

 
 

Livros, quase não leem...  



 
 

Músicas? Este trecho que achei na net podem ilustrar um pouco do que “rola” (ainda) por aí:  

Lulu Santos deixou escapar: “Caramba! É tanta bunda, polpa, bumbum granada e tabaca que a 

impressão que dá é que a MPB regrediu pra fase anal. Eu, hein?" O funk “Só surubinha de leve”, do MC 

Diguinho, tem como um grande problema o fato de exaltar o estupro de uma moça bêbada, não 

consciente de seus atos e depois largar na rua. Músicas “inocentes” com letras melífluas como a da tal 

“Só pra castigar”, do Wesley Safadão... (“Hoje, cê vai sentir na pele / O que é que é passar raiva / Vou 

dar o meu melhor na cama, de pirraça / Quando cê for virar o olho, eu vou parar / Só pra castigar”). 

Divertida, né? “Riquíssima”?  

 Suas roupas levam etiquetas da Colcci, Levis, Pool, Nike, Rock Power, Reebok, Dijean, e por 

aí vai. 

 
 

O que essa geração pode deixar para seus netos? Valores? 

Que valores, numa época em que tudo que é errado se tornou tão natural? Numa época em que as 

pessoas levam para casa, das firmas em que trabalham, “como se fosse correto, folhas de papel, lápis, 

canetas, clipes e tudo o que possa ser útil para o trabalho dos filhos... e para eles mesmos.”? Num país 

“onde a gente se sente o máximo porque conseguiu "puxar" a tevê a cabo do vizinho, onde a gente 

frauda a declaração de imposto de renda para não pagar ou pagar menos impostos, onde a falta de 

pontualidade é um hábito, onde as pessoas atiram lixo nas ruas e depois reclamam do governo por não 

limpar os esgotos” ?(João Ubaldo Ribeiro) 

A que valores essa situação pode levar?? 

Como será a próxima “geração do futuro” – aquela que descender destes jovens de hoje? 

Que situação! Pobre Brasil! Haverá, um dia, a redenção disso tudo? Qual será a herança dos 

meus tataranetos? 

 

 



Termino com um trecho em respeito aos jovens da atualidade que não são assim (há sempre 

honrosas exceções! No caso, há que se admitir que há muitas exceções – jovens ligados a movimentos 

como Rotaract, Interact e outros; jovens ligados a movimentos religiosos e jovens, simplesmente, bem 

educados pelas famílias que conseguiram manter seus princípios, seus valores): vocês são uma parcela 

respeitável representante do século XXI. Jovens responsáveis, saudáveis, com perspectivas – como alguns 

que tenho encontrado em meus cursos de redação... 

 

 
   

Que continuem assim estudiosos, com seus objetivos bem claros, dando importância às coisas 

que realmente têm, usando a tecnologia a seu favor, buscando sempre respostas, buscando, sobretudo, 

cada um fazer a sua parte, procurando o bem estar de todos e o progresso do Brasil, afinal, “os jovens não 

são apenas sujeitos de direitos, mas agentes do projeto de desenvolvimento do país.”  

“Prestenção”!: 

 

 
 

 
 



O “Conte pra gente” é uma parte na qual na qual colocarei algumas poucas perguntas para serem 

respondidas objetivamente pelas pessoas convidadas. Cada caso será um caso, ou seja, elaborarei as 

perguntas individualmente, ligadas a alguma coisa com que a pessoa tenha afinidade. 

 

Convidei hoje uma pessoa que também foi aluno (ai, QUE novidade! rsrsrs!), bem como suas 

irmãs... e sua filha! 

Uma pessoa de bem... “gente fina”... que faz um tempão que não vejo, a não ser em postagens 

do facebook.  

Não vou falar muito não... deixarei que ele mesmo nos conte.  

Estou falando de... 

 

Valter Almeida 

 

 
 

1) Onde está morando atualmente? 

 

Estou em Campo Mourão desde 2003, como escrivão de Polícia civil. 

 

 



 
 

 2) Onde e em que época morou aqui (ou se nasceu aqui)? O que fazia? Quem são seus 

pais? Tem irmãos?  

 

Nasci em Goioerê, morei na Rua Carlos Gomes, depois Av. Moisés Lupion e por último Daniel 

Portela. Casei-me em 1992 ( não me recordo do nome da rua onde residi); separei em 1994, quando 

voltei a morar com meus pais em 1994 e depois fui para Campo Mourão em 2003. Em Goioerê fui 

office boy, auxiliar de escritório, auxiliar contábil. 

Sou filho de Pedro Ferreira de Almeida e Riuza Maria de Oliveira Almeida (in memorian). 

Meu pai possuía uma sapataria na Av Moises Lupion 

 

          
                                O pai                                   A mãe Riuza. Em 2018 fez 20 anos que o deixou. Com   

                                                                            a neta Giovanna 

 



 
84 anos em 29 de outubro de 2018. O pai, com a irmã Lourdes e a prima Aglaé 

  

Tenho duas irmãs (Maria Helena de Almeida, conhecida por " Leninha" e Maria de Lourdes 

Almeida) (Que eu, Vera, chamo de Lourdinha. Não sei se sou só eu... rsrsrs!)  

 

 
                            Leninha                Lourdinha e o esposo Sérgio Marques (meu ex-aluno também!), 

Maria Helena De Almeida Menegon            com o filho Gabriel 

                          

3) Que recordações mais importantes você tem dessa época?  

 

Tenho como ótimas recordações minha infância e adolescência, depois nascimento da minha 

filha Giovanna Beatriz, dentre outras tantas alegrias, como tristeza também, ao perder minha amada 

mãe em 1998 e vários amigos queridos.  

 

https://www.facebook.com/leninha.menegon?__tn__=%2Cd%2AF%2AF-R&eid=ARAAP23t8B0zjSVqNmbHEn8n0FvIcmTF0afSAHIZ3oAqs11k89zMYPPfpH3tp8kdGiNdiOvihyzjwHAJ&tn-str=%2AF


 
Giovanna  

 

Também não me esqueci de você... Foi minha referência de ensino e anos maravilhosos com 

sua presença em.minha vida. Jamais poderei me esquecer disso! Muito conhecimento de língua 

portuguesa e até aprendi a admirar Chico Buarque e outros gênios desse período... (Obrigada, meu 

querido! “Me” emocionei!...) 

 

4) O que faz, aí onde está morando? Tem família aí? 

 

Em 2002 virei escrivão de polícia civil, e permaneci em Campo Mourão até 2016. Fui trabalhar 

em Mamborê, onde permaneço, porém continuo residindo em Campo Mourão. Casei novamente, com 

minha esposa Elisangela Comin e meu filho Miguel Angelo, um príncipe/anjo em forma humana de 

nome Miguel Ângelo, com 06 anos de idade. 

 

 
Com Elisangela ( chamada carinhosamente de “Nega” pelos familiares...) e 

Miguelito... de repente um sábado tranquilinho... 



Galeria 

 

 
O amor é lindo! 

 

 
“Miguelito” 



 
Os filhos Miguelito e Giovanna 

 

 
Papai “babão”! 

 



 
Três gerações! 

 

 
2016 - Giovanna engenheira civil 

 



 
Leninha, o esposo Julio César e Lourdinha 

 

 
Giovanna com Vovô Pedro 

 



Do fundo do baú... 

 

 
Eu o conheci assim... (mas não tão bravo! rsrsrs!) 

 

 
Com 5 ou 6 anos... 



 
A amada filha Giovanna Beatriz, com 05 meses de idade                     

 

 
Os filhos em 2013 

 

 
A esposa Elisangela quando garotinha em Medianeira 



 

Surpresa!! 

 

 
Giovanna em meu curso... em 2010! Num ano em que foi no Século XXI... 

 

 

 
 

 
 

Criatividade é tudo! 

 



 
 

Na prisão de Santa Rita do Sapucaí, em Minas Gerais, os detentos podem pedalar em bicicletas 

fixas, fazendo com que haja energia para a cidade. Como recompensa, a cada três dias que eles 

pedalam, a sua pena é reduzida em um dia.  

 

 

 
 

 

 



 
LONGOS... Estampas... Primavera... CROPPEDS... Apaixonada pela coleção de 

CROPPEDS Primavera/2019. Chegando modelos lindos! Isso e muito mais... Onde? Na CHARME 

MODAS, claro! Com cheque só para DEZEMBRO! “Bóra” ver “de pertinho”? 

 

Um recadinho para os amigos... 

 

 
 

Éverton Tumilheiro. Filho do vereador “Joaquim da Ambulância” e da Zuca. Cantor desde 

menininho... acabou tornando-se uma referência nessa arte. Por aqui, participou em criança dos 

FEIMUGs – o festival infantil da Aldeia SOS... depois, de vários FEMUGs, sempre com excelentes 

premiações, chegando, em 2014, no XVI FEMUG, a faturar uma boa “graninha” com a primeira 

colocação em duas modalidades: MPB e Composição! 

Pois agora ele precisa de nosso socorro... Todos temos como ajudá-lo a galgar mais um degrau 

nessa sua escalada brilhante! Só entrar para verem como: 

 

https://www.kickante.com.br/campanhas/everton-rafael-autoral 

https://www.kickante.com.br/campanhas/everton-rafael-autoral


 

VAMOS COLABORAR? TEMOS ALGUM TEMPO PELA FRENTE... 

Boa sorte, Éverton! Sucesso! 

 
 

Aqui as pessoas participarão contando pra gente ou qual é sua música preferida, mandando 

um link. 

 

Sim! Confesso que ultimamente estou de propósito selecionando alunos que fizeram meu curso! 

rsrsrs! E... (isso não é de propósito! rsrsrs!) hoje também segue uma que recebeu destaque! (só descubro 

quando vou procurar as fotos... Ela foi minha aluna em 2015. Difícil guardar essas coisas! Só me 

lembrei de que era ótima aluna!). 

 

 
 

Hoje tem 21 anos. É filha da Érika e de Ricardo Tamagawada, da Panificadora Orient, e tem uma 

irmã mais nova chamada Arisa. No momento, está no segundo ano de medicina em Campo Mourão. 

(Olhem só que chique! Minha “ex-aluninha” vai virar médica!!). 

Quem é? 



 

Paola Hikari Tamagawa 

 

 
 

Sua música preferida é esta... 

 
https://www.youtube.com/watch?v=Smda3Fkcoak 

 

 
 

... e assim ela justifica sua escolha: 

 

Adoro ouvir músicas em todos os momentos, principalmente enquanto dirijo. Uma das que 

mais estou ouvindo no momento é “Andar sozinho”, da banda brasileira Lagum, com a participação de 

Jão, cantores dos quais gosto muito. Essa tem sido uma das minhas músicas preferidas, junto com as 

outras do álbum da banda, chamado “Coisas da geração”.  

 

Vejam a letra: 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=Smda3Fkcoak


       Lagum - Andar Sozinho 

 

Eu gosto de andar sozinho 

Não ligo se você vier comigo 

Traz a mala, traz tudo que te faz ficar 

em casa 

Não esquece nada, não esquece nada 

Previsão pra volta, isso eu não tenho 

A gente sai às dez contando que o 

mundo é pequeno 

Ingênuo demais eu sei que sou 

Afinal somos jovens e não tem nada 

de errado 

 

Hoje a noite é nossa 

Vem cá, encosta o teu corpo no meu 

 
 

 

 

Eu sou da madrugada 

Te levo em casa pra ver o que é bom 

Pra você ver que vale a pena se 

arriscar de vez em quando 

A vida segue andando, não preciso ir 

com você 

Hoje a noite é nossa 

Vem cá, encosta o teu corpo no meu 

 

Eu gosto quando diz 

Uh, uh, nananana 

Uh, uh, nananana 

Uh, uh, nananana 

Uh, uh, nananana 

(BIS) 
 

 

 
 

Espaço Salute 

 

 
 

Clique no link abaixo para ler a coluna de hoje do Dr. Rodrigo: 

 

https://goio.news/noticias/154/3907/do-que-voce-esta-disposto-a-abrir-mao  

 

 

https://goio.news/noticias/154/3907/do-que-voce-esta-disposto-a-abrir-mao


 
“Quanto mais treinado melhor!!” - É uma verdade para tudo. Portanto, treine 

o seu cérebro, decore, raciocine, faça contas de cabeça, tente memorizar os números de celulares... 

 

Ótica e Relojoaria Orient 

 

 



A ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT está participando do Goioerê Líquida. Mega 

descontos de até 50%. Aproveitem! Linha Receituário até 50%, óculos solares até 40, relógios até 

40%. Descontos nos produtos com etiquetas douradas. Válidas até 10 de setembro.  

 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116. 

 

 
 

Viram “que coisa mais linda, mais cheia de graça”?! 

 

 
 

... e nem estou falando da garota de Ipanema... mas desses buquês e arranjos maravilhosos! Pois 

então! Desses modelos e de outros, você encontra lá na FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES, 

além, claro, de flores de todos os tipos. Sem falar nas delicadas decorações que a Neusa faz nas igrejas, 

para casamentos, missas especiais, em clubes... vários ambientes com comemorações especiais... enfim! 

Precisou de qualquer coisa com flores, procure a FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES, neste 

endereço: Rua Antônio Moulin, 493. 

 



 
 

 

O acordo não _______ as reivindicações, a não ser que ______ os nossos direitos e ________ da 

luta. 

 

a) substitue, abdicamos, desistimos 

b) substitui, abdiquemos, desistamos 

c) substitui, abdiquemos, desistimos 

d) substitue, abdiquemos, desistamos 

https://sitenotadez.net/portugues-gramatica/  

 

Clique aqui e veja a resposta da questão 

 

 
 
 
 
 

 

https://sitenotadez.net/portugues-gramatica/
https://goio.news/media/pages_news/2019/mes_09/07/resposta_da_coluna_526.pdf
https://goio.news/media/pages_news/2019/mes_09/07/resposta_da_coluna_526.pdf

